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Resumo

Este trabalho aborda a relação entre Ensino Religioso e o processo de alfabetização nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, destacando a importância de realizar atividades colaborativas interdisciplinares. Metodologicamente, foram realizadas seis entrevistas com docentes licenciados em Ciências da Religião e com experiência nos Anos Iniciais. Os dados coletados apresentaram dicas, experiências e dificuldades encontradas relacionados ao processo de alfabetização das crianças. Trata-se de uma investigação de abordagem qualitativa, do tipo pesquisa de campo. Os resultados apontam ainda a necessidade de outras pesquisas que abordem o papel do Ensino Religioso no processo de alfabetização nos Anos Iniciais. 
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1 Introdução

Os primeiros anos de escolarização são um período crucial para o desenvolvimento integral das crianças, sendo a alfabetização a pedra angular desse processo. A aquisição da leitura e da escrita não se restringe a uma única disciplina, ela é responsabilidade de todos. Neste cenário, surge a oportunidade de explorar como o Ensino Religioso (ER) pode ser um aliado valioso neste processo. Além de atender seus objetivos específicos, abordando as temáticas da identidade, diversidade e alteridade, o ER pode contribuir para o processo de alfabetização explorando o rico universo de narrativas, símbolos e memórias que podem ser integrados de forma eficaz no processo de ensino-aprendizagem.


A partir da imersão em histórias e valores religiosos, as crianças são expostas a um vocabulário diversificado e a estruturas textuais complexas, o que estimula a compreensão leitora e a produção escrita. Além disso, o ER promove a valorização da própria identidade e o respeito à diversidade cultural e religiosa do outro, conectando o conhecimento formal com o universo pessoal da criança. Discutiremos, portanto, de que forma o uso de textos, de diferentes gêneros textuais, contribui para o aprendizado da leitura e da escrita em uma experiência significativa e prazerosa, impactando positivamente a jornada educacional das crianças nos primeiros anos de escolarização.

Neste processo, “as crianças e os professores ao vivenciarem a área de conhecimento do Ensino Religioso não podem ser consideradas só como reprodutoras, mas produtoras de significações acerca de sua própria vida e das possibilidades de construção da sua existência” (Martins Filho, 2011, p. 130). 

A partir disso, temos como objetivo geral investigar as contribuições do ER ao processo de alfabetização das crianças nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Especificamente buscamos: a) contextualizar o ER nos Anos Iniciais com base no Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense (CBTC); b) caracterizar o processo de alfabetização das crianças nos Anos Iniciais; c) identificar possíveis contribuições do ER ao processo de alfabetização. 

2 O ER NOS ANOS INICIAIS COM BASE NO CBTC
No CBTC, o ER está organizado a partir das unidades temáticas: a) Identidades, diversidades e alteridades; b) manifestações religiosas; c) crenças religiosas e filosofia de vida. E, para cada ano do Ensino Fundamental, apresenta o desdobramento destas unidades temáticas em objetos de conhecimento, habilidades e conteúdo. 

Metodologicamente, o Currículo indica que o ER “[...] adota a pesquisa e o diálogo interativo como principais mediadores e articuladores dos processos de observação, identificação, análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando o desenvolvimento de habilidades e competências específicas” (Brasil, 2017, p. 474).

Com base no CBTC (2019), podemos dizer que o ER não é um componente isolado no currículo, pois ele assume um compromisso com a formação integral das crianças, principalmente quando está alinhado às outras áreas do conhecimento. Dessa maneira, deve contribuir para a formação cultural, cognitiva e social de cada criança, e assim, prepará-las para interagir de forma significativa no mundo a sua volta.

Essa área de conhecimento propicia ao estudante aprimorar progressivamente sua capacidade de leitura de mundo, de modo a ampliar conhecimentos referentes às diversidades, educando-se na e para a alteridade. São conhecimentos que contribuem para a formação ética, estética, sensível e política, além de possibilitar o reconhecimento e valorização como agentes de transformação social e produtores de cultura, por meio das e nas relações com outras pessoas e com a natureza. (Santa Catarina, 2019, p. 476).

O ER nos Anos Iniciais se configura como uma área de conhecimento importante para o desenvolvimento da oralidade, escrita e leitura, ao promover atividades que favorecem o respeito às diferentes identidades.

Assim, ao pensarmos no zelo consigo, com o outro, com a comunidade e com a natureza, o CBTC propõe que o ER contribua para o desenvolvimento de atitudes de cuidado e respeito pela vida. Isso pode ser trabalhado a partir da leitura e discussão de textos que abordam temas como ética, valores e cidadania, o que também contribui, de modo significativo, para o desenvolvimento da alfabetização.

3 O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS NOS ANOS INICIAIS


A alfabetização é um processo dinâmico e não linear, no qual cada sujeito apresenta seu nível de aprendizagem, de acordo com suas experiências prévias. Cabe ao professor estar atento a essas particularidades, a fim de compreender com precisão o processo de desenvolvimento da leitura e da escrita de cada criança para que possa oferecer suporte pedagógico adequado.


Nesse sentido, entendemos que a alfabetização juntamente com o letramento, são elementos indissociáveis para que o professor consiga identificar o processo de desenvolvimento de cada criança. Para melhor compreensão desses conceitos, Soares (2023 p. 37) explica que,

[...] a alfabetização e letramento são como peças de quebra-cabeça, exemplo que realmente se encaixam. Pois, como em um quebra-cabeça, cada peça só ganha sentido quando associada a outra peça que a complementa. Também alfabetização e letramento são processos interdependentes. Como em um quebra-cabeça, as peças são diferentes, com cada peça tendo uma forma que se encaixa à forma específica de outra. Também os processos de alfabetização e letramento são diferentes, envolvendo cada um, conhecimentos, habilidades e competências específicas, que implicam processos de aprendizagem diferenciados e, consequentemente, procedimentos diferenciados de ensino.


Assim, a metáfora do quebra-cabeça ilustra com precisão a relação entre alfabetização e letramento: embora constituam processos distintos, é na articulação entre eles que se constrói uma aprendizagem plena. A alfabetização oferece o domínio técnico do sistema de escrita, enquanto o letramento amplia esse domínio, atribuindo-lhe significado e função social. Separados, esses processos permanecem incompletos; integrados, possibilitam ao indivíduo não apenas ler e escrever, mas participar de forma ativa e crítica das práticas sociais mediadas pela linguagem.


Alfabetizar, em um sentido amplo e significativo, é conduzir o educando a um universo em que a leitura e a escrita ganham propósito e relevância, integrando-se de forma orgânica ao seu cotidiano. Mais do que decifrar códigos, trata-se de capacitar a criança a participar ativamente do mundo letrado, compreendendo a funcionalidade e o valor da escrita em suas múltiplas manifestações. Em síntese, é ensinar a ler e escrever com significado, conectando o aprendizado às experiências e necessidades reais da criança.

Nesse contexto, é importante reconhecer que a aprendizagem da leitura e da escrita nem sempre ocorre de maneira simultânea. Algumas crianças podem encontrar maior facilidade em iniciar pela escrita, especialmente quando começam a compreender como as letras representam os sons — o chamado “princípio alfabético”. Nesse processo, reproduzir a escrita pode parecer mais simples, mas exige que a criança pense nos sons e identifique as letras correspondentes, articulando assim habilidades cognitivas e linguísticas fundamentais.


No entanto, à medida que a criança compreende plenamente a relação entre letras e sons, o cenário se transforma. A leitura passa a ocupar um papel central, pois o conhecimento adquirido sobre as letras é utilizado para reconhecer palavras durante o ato de ler. Essa familiaridade, construída por meio da leitura, fortalece a capacidade de escrever corretamente, seguindo as convenções que definem como os sons devem ser representados pelas letras. Assim, a leitura torna-se um verdadeiro motor que impulsiona e aperfeiçoa a escrita.

4 CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO RELIGIOSO AO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

Neste tópico, serão apresentadas as contribuições do ER para o processo de alfabetização, com base nos dados coletados em entrevistas realizadas com uma amostra de licenciados em Ciências da Religião que atuam como professores do componente em escolas públicas do Estado de Santa Catarina, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

A pesquisa contou com a participação de seis docentes, cujos depoimentos foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas. As gravações foram transcritas e, para preservar o anonimato dos participantes, adotamos codinomes baseados em nomes de estados brasileiros: Alagoas, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso e Pernambuco.

A partir dessas informações, inferimos que o processo de alfabetização pode ocorrer em parceria com ER, que pode incentivar a leitura de textos e contribuir para o desenvolvimento oral das unidades sonoras das palavras — formas visuais representadas pelas letras que correspondem à transformação da oralidade em escrita. Considerando que a proficiência em leitura e escrita é fundamental nos Anos Iniciais, o ER, por meio de abordagens pedagógicas específicas, pode reconhecer suas particularidades e colaborar para a formação de indivíduos plenamente letrados, capazes de utilizar a leitura e a escrita de maneira eficaz e significativa em sua vida cotidiana e no convívio social.

Nesse sentido, realizamos as entrevistas com os profissionais que gentilmente se dispuseram a contribuir com esta pesquisa, e a seguir apresentamos algumas experiências de sala de aula que enriquecem esse diálogo. Quando questionada sobre sua experiência como docente de ER nos Anos Iniciais, a professora Maranhão descreveu o trabalho como “um tanto desafiador”, especialmente durante o processo de alfabetização, devido à limitação do tempo disponível:

[...] temos 45 minutos de aula, e no primeiro e segundo ano, então, é bastante desafiador, e eu brinco que eu tenho que virar Jiraya lá dentro da sala de aula para poder dar conta do recado. E aí, neste virar Jiraya a gente precisa entrar muito com a ludicidade, então, todo objeto de conhecimento quando é trabalhado tem que ser de forma lúdica, porque senão, não se consegue trabalhar, pois por si só, já é complicado, e muitas vezes nos encontramos numa saia justa, pois a cada etapa do processo é uma caminhada inicial (Maranhão, 2025).

O principal desafio apontado pela docente é justamente o tempo restrito de 45 minutos para desenvolver as competências e habilidades necessárias, aliando uma didática eficaz que assegure a aprendizagem das crianças, principalmente aquelas em fase de alfabetização. Para alcançar esse objetivo, Maranhão destaca a importância de recorrer a métodos lúdicos e criativos, reconhecendo a necessidade de “virar Jiraya” para conseguir conduzir as atividades com sucesso e evitar situações difíceis. Além disso, ela enfatiza que cada etapa do processo demanda esforço constante para garantir a evolução dos alunos.

A docente Alagoas, licenciada em Ciências da Religião como segunda licenciatura, atua há quatro anos lecionando do 3º ao 9º ano. Ela iniciou sua carreira na área de História e, ao substituir um professor do primeiro ano, decidiu se especializar em ER. Alagoas ressalta que gosta bastante da disciplina, apesar de considerá-la desafiadora. Ela destaca que seu perfil é mais voltado para o debate, o que a faz se identificar mais com os alunos do 7º, 8º e 9º anos, pois encontra maior desafio nos Anos Iniciais. Ressalta:

Mas ao mesmo tempo é muito bom porque eles ainda estão com a bagagem deles, muito leve com relação às crenças e tudo que a gente mostra sobre esse mundo para eles, então se torna um pouco mais fácil no modo que eles não têm muito preconceito ainda, é muitas intolerâncias religiosas ainda, então, ali é mais tranquilo do que levar um assunto desses pro nono, então ali é isso (Alagoas, 2025).

Como evidenciado na fala da professora Alagoas, a experiência de ensinar ER nos Anos Iniciais é especialmente gratificante, uma vez que as crianças ainda estão em uma fase inicial de formação de suas crenças, carregando uma “bagagem” mais leve e menos influenciada por preconceitos ou intolerâncias religiosas. Essa característica facilita a abordagem de temas relacionados às diversas religiões e culturas, tornando o ambiente mais aberto e receptivo para o diálogo. Por outro lado, com alunos mais velhos, especialmente no nono ano, a complexidade e o desafio aumentam devido à maior resistência e à diversidade de opiniões mais cristalizadas.


Portanto, ao analisar as entrevistas e refletir sobre as colocações de cada docente, percebemos que, apesar dos desafios e das dificuldades inerentes ao ensino no componente ER, esses profissionais demonstram coragem e dedicação para desenvolver propostas pedagógicas significativas. Eles conseguem, dentro do contexto da disciplina, promover uma educação plural e inclusiva, contribuindo para a formação de indivíduos críticos, respeitosos e conscientes de sua inserção social e cultural.

5 Considerações Finais

Este estudo buscou analisar a contribuição do ER para o processo de alfabetização de crianças nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, fase em que a apropriação da leitura e da escrita se consolida como eixo central do aprendizado.


Partimos do pressuposto de que o ER pode colaborar de forma significativa para o desenvolvimento da alfabetização, ao mesmo tempo em que promove seus próprios objetivos, como o respeito à diversidade cultural e religiosa, sem incorrer em práticas proselitistas. Os dados obtidos evidenciam que, quando o ER é conduzido de maneira pedagógica contextualizada, oferece múltiplas estratégias e recursos capazes de favorecer a alfabetização e o letramento. Os elementos religiosos, suas narrativas, símbolos e valores mostraram-se capazes de ampliar o repertório linguístico das crianças, enriquecendo o vocabulário, estimulando a leitura e a escrita, e fortalecendo a compreensão textual. Além disso, contribuem para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, incorporando princípios éticos e morais que dialogam com a formação integral do estudante.


Dessa forma, concluímos que o ER, quando planejado e articulado ao processo de alfabetização, não apenas potencializa o aprendizado da leitura e da escrita, mas também favorece a construção de saberes que permitem à criança compreender a si mesma, reconhecer sua tradição e valorizar a diversidade religiosa presente na sociedade. Ao integrar práticas pedagógicas que exploram o conhecimento sobre diferentes manifestações religiosas, o ER contribui para a formação de leitores e escritores críticos, sensíveis e conscientes de seu papel no mundo, consolidando-se como um espaço de aprendizagem que alia o desenvolvimento linguístico ao desenvolvimento integral do ser humano.

REFERÊNCIAS
MARTINS FILHO, Lourival José. Tem azeite na botija? A docência e o componente curricular ensino religioso nos anos iniciais do ensino fundamental. Florianópolis: Editora da UDESC, 2011.

SANTA CATARINA. Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense. Florianópolis, SC: Governo do Estado, Secretaria de Estado da Educação, 2019. 

SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita, 2003.

SOARES, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. 6 reimp.  São Paulo: Contexto, 2023.

[image: image2.png]Sao Luis
e KVII SEFOPER  _ - sious

“Xwimsie Curriculos e Priticas de Ensino Religioso: Presencial
Memérias e Desafios a Ciéncias da Religido CAPEs  educagio e Online

A=
s SAOLIS
g





� Professora dos Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino de Laguna/SC. Acadêmica do curso de Ciências da Religião pela FURB/UNESC. Contato: �HYPERLINK "mailto:tina.laguna49@hotmail.com" \h��tina.laguna49@hotmail.com� 


� Doutor em Educação. Professor de Ciências da Religião da FURB/UNESC - Orientador. Contato: �HYPERLINK "mailto:elcio.educ@gmail.com" \h��elcio.educ@gmail.com�  


� Doutora em Educação. Técnica na Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina. Contato: �HYPERLINK "mailto:fabiconhecimento@gmail.com" \h��fabiconhecimento@gmail.com� 





